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L
ISBOA mio é s6 <1-varina!­

Ssle molivo deco,·alivo d" ci</a. 
de bra11qui11/ta (de sorriso ale-

gre que lhe ficou tle estar volt"tla ])ara 
o mar) embora com um tipo cem uma 
Jinha de desenho, e a/é 1101· excesso lit.e,. 
rário, de alguns 1·elóricos simpl.esmenle, 
incar1w a bem•auet!lurauça fie descobri· 
dores <le mares tle antanho, que fomos 

· ,ui.o é mais <lo qu.e um por,nem,r da 
missanga, tia ma11ta de farrcrpos de ww: 
•'íl])ita/ wm tradições. 

* * *

Repudio, co11ludo a <1firmaç6.o dum 
jornalista francês que encontrava o 
maior pitoresco nas «varinas, uenden. 
tio bacalhau nas cwias/ras (!), e nesta 
rítlade onde hd o hábito de J)6r caixas 
tle J)Olilos nas mesas dos res/auranl.s ... � 

Depois dos arcos g61icos. da ce110-
(JN1fia <lo reca11/o hisl6rico e do bairro 
J)Opular do bom-tom do Cliiado-lld 
um outro aspecto, o da 1.Asboa domés· 
fica, o fechado meio familiar dum rnun­
<lo interior, que pal'ece adormecer no 
ar solene e misterioso q,ie transparece 
<!umas persianas cerradas. 

Bste bairro de moradias i,umessiveis, 
cercadas dos muros que as isolam do 
bulício citadino é o Lumiar. 

Poi., fui até lá tle ab<1/ada. Não ,era 
uma reiiniâo familiar ou uma sessão de 
cl>rid(Je> o que me levava até aqui. 

Eu ia muito si1nplesmente à Quinta 
das Conchas, que é como quem diz ao 
Estúdio da 1'6bis Porluguesa. 

Um muro sujo d.e tiquenes. 
Vef)ois o primeiro obsláculo: 11111 J)Or· 

t.ciro céptico, o menos imp1·essiondvel 

que existe, e e entrámos num ,nun<lo de 
,,apelií.o: casario português, o ccacltel> 
<lum bairro com escadinlws, a casa de 
«vinhos e petiscos'>, palácios, um quios­
qu�. um candeeiro de ilumilwçli.o pú­
blica, cem por cento Câmara Municipal 
d.e Usl>oa, e 11111 cam])o de cfool-ba/1>; 
ludo isto envelhecendo na borrasca dês­
te Janeiro ci116fobo ... 

E aqui está um mostruário da Lisboa 
pitoresca, rw variado colorido (/0 seu 
carácter. 

Do lado esquerdo, 11111 casarão misfe­
rioso, tem p.endurado um aviso pedindo 
siléJ1cio ao viwida11te

1 sempre que es­
tejam acesas as /dmJ)ac/as vermelhas. 

l'recisamenfe com as 16.m])adas ver­
melhas acesas (sinal de que estão em 
aclividade os trabalhos de filmagem) 
começava o sortilégio ... 

E11/ra-se no casarão quás/ depois de 
<ieclarar uma csenha> e cor,tra-senha ao 
fiscal de entrad". Mais avisos nas JJOJ·e· 
d.es. Lá dentro 1111m emara11hac/o ele ta­
biques, fios eléctricos ,e serpentinas por­
que a cena decorre num teatro em ple-
110 Carnaval. 

Meio teatro, dum /(Ido; <lo outro e11-
xeroa-se. dlr-se-ia, os andaimes dum 
J)rédio .em obras. Filma-se o «1'revo d,e 
Qualro Folhas>! 

Numa frisa Nascimeulo Fer1uuules 
consome uma <ioe11ça, a u<iler, que o 
torlura; mhs re,age e sorri e repele as 
cenas cada vez d1'{.erente e cada vez me-
1/ior. A seu /alio, Beatriz Costa, o glne• 
cen dêste lr-.euo, desernpenha os ver· 
siculos da J)la11ificação e de vez em 
quando conta wiedoctas J)ára a ])la/eia, 
J)orque é J)r.eciso que a figuração da (!e· 
ral ria numa determinada cena da {il· 
magem. O Costi11ha faz um jazz-ba11dis­
t(I; um regente faz o que pode ... e uma 
orquesfra finge que loca mas 1160 loca! 
,1 arlista Mafalda com])ele a da11ça 110 
palco lia cmôrte do cisne> mais couhe­
ci</(I na T6bis JJOr cmorl.e da J)erua, ... 

A!(IS vo//wulo a Lisboa. «O Trevo de 
Quatro Folhas, sem o carácter reuloual 
dos filmes nacionais qu,e o w1fecederam 
tem a-pesar-disso, aqui e ali, uma fi­
gura, ou uma not.a. da Lisboa de sorriso 
alegre, geilo qne lhe ficou de eslar vol­
lada para o mar ... 

GU,1LTER CARDOSO 

* * *

Entre ou/ras ural/ias que esma//aram 
o meu precedente artigo, e que o leitor 
fàcilmente corrigiu, há uma que carece 
de reclificação: 011(/e se lê chamada es­
tatistica, ,leve ler-se chamada estilística. 

Os preceitos da mamã 

de Shirley Temple 

�lrs. Tcmple é hoje uma pessoa cé· 
lebre, por ser a mí,e dessa deliciosa 
miuda, que dá pelo nome de Shirley 
Te1nplc ... Entrevistada por um jorna­
lista, a mamã da c)lcnina dos Caracóis> 
deu sâbios co11sclhos sôbre a forma de 
educar as crianças: 

cNão dêem ouvidos aos conselhos do" 
\'Ossos vizinhos ou da vossa familia. 
S_ó uma mãe conhece capazmente o 
filho e está apll\ a educá-lo, consoante 
a :ma maneira de ser, a sua personali· 
di1de .. Devemos ser sempre alegres, ante 
as crianças. Nunca lhes de,•emos falar 
das "?ssas. preocupações ou desgostos. 
A 1rr1(ab1hdade é nefasta à educação 
das crianças. 

•Quando Shirley era pequenina fi-la 
cx�nmar por um eSJ>eciaJista, que, de .. 
POJS �e � ter, dm ante alguns dias, em 
obser, açao, lhe prescreveu um regime 

alimentar e uns cuidados que, de facto. 
liveraru o mais salutar dos efeitos sôbre 
a saúde e a moral da criança. 

«Quero acima de tudo que Shirley 
veja em mim uma amiga em que possa 
coníiar e que a possa ajudar sempre. 
Faço o possível por não a desiludir, 
quando ela confia em ruim. 

«Das coisas mais importantes a obser· 
vur é a maneira de tratar as outras 
crianças.Nunca devemos zangarmo.nos, 
J)ara corrigir os seus dcfeilos. A criança 
poderá julgar que é imprescindível ber­
rar, para conseguir qualquer coisa -o 
que seria desastroso para o seu carác· 
ler. 

«Devemos ser sempre agradáveis e 
condescendentes. Obteremos melhores 
resu1tados, mesmo com crianças com 
génio, e tornaremos mais forte o amor 
e o respeito que elas nos devem con­
sagrar!> 

Receitas para fabricação 
de estrelas 

Um senhor muito americano, daqm:· 
Jes que fumam charutos, escolhem 
cgirls> e têm no Banco uma continha 
calada, um produc.er, para o designar-
mos pelo seu nome, acaba de ditar 
curiosos e prudentes conselhos. 

São para uso das fuluras estréias, e 
no número de dez, o que lhes. dá foros 
de ,·erdadeiros mandamentos: 

1 -Nunca desvalorizem nem exage­
rem o valor da vossa beleza. 

li -Não deixem queimar no turbi· 
lhiio da vida a vossn mocidade e o 
vosso «charme>. 

Ili -Não exagerem a dieta. Uma 
alimentação equilibrada. permitir-vos-á 
conservar a vossa linha e a vossa aJe. 
gria. 

l V -Não .se casem muito novas. Têm 
tempo e não se arriscam a perder opor· 
!unidades magnificas. 

V -Não b< bam, nem fumem. A be­
leza depende duma saúde magnifica. 

VI - Não prestem atenção aos lison­
geadores. :\prendam a aceitar os c11m­
J>1·imcntos com gl'aça, mas nunca to­
mem a sério os vossos admiradores. 
Urna beleza «consagrada>, sobrecar­
rega.se de arrogância - e J>erde o seu 
valor. 

\"li -Não pratiquem desportos ,·io­
lenlos: des11ortos como o cgolf>, o 
ctcnnis> e a natação provocam o desen­
volvimento de certos músculos, que são 
prejudiciais para a manutenção da 

1 

linha. 
VIII -Não vivam com a ,,reocupa­

ção da perda da beleza e da juventude. 
1 Aprendam a envelhecer com cabeça, e 

abandonem os ares de ingénua, com que 
pretendem iludir os outros. 

IX-Não pintem o cabelo. A Natu· 
reza encarrega-se de lhes dar a côr que 
melhor vos convém. 

X-Não abusem da caracterização. 
É contra-indicado sepultar uma beleza 
natural, sob uma aluvião de cremes e 
ingredientes. Acentuem os eilios, usem 
um pouco de pó de arroz e de crouge> 
-e não é preciso mais nada. 

E aqui estâ como em dez mandamen· 
tos, o nosso cprodutor, misturou, com 
uma «auloridade> e um à-vonlade digno 
de nota: a moral, a higiene. a psicolo· 
gia, a anatomia, a filosofia e receitas 
de cozinha. 

São colossais, estes ·americanos!... 

O Rato Mickey na «U.R.R.S.» 

Até hã pouco tempo, .'.\[ickey, o rato 
'.\lickcy. podia considcrár•se popular 
em todo o mundo, se não tivesse fecha· 
das as fronteiras dum pais com muitos 
milhões de haJJjtantcs. Com efeito, os 
filmes de desenhos animados de Walter 
Disncy, corno :.1 maioria dos america­
nos, não entravam na Rússia dos So­
\'ietcs. 

U':slc estado de coisas mudou. Acaba 
de se realizar cm Moscovo, o primeiro 
feslival «Mickey .Mousc>. 

O êxito íoi rotundo, muito além do 
que se esperava. A polícia viu-se cm 
sérios embaraços, para conter os: mi• 
lhares de espectadores que pretendiam 
ingressar na sala em questão. O 1>rO· 
grarna incluia os seguintes filmes: Os 
lrés J)Orqui11/1os, O .Co11cerfo da 8antla 
e Os Pi11(Jui11s Enwnorados. 

Os cr(ticos soviéHcos, ao render tri­
buto •às qualidades artlsticas e especta­
culares das obras apresentadas, quise. 
rtun intcrprctâ-Jns, sob o seu aspecto 
social. Na sua opinião :\lickey personi­
fica um capitalista e as suas aventuras 
são uma autêntica sátira. Um dêles 
a,·entou: cNos seus íilmes, Disney upre. 
senta-nos na realidade os «figurões> do 
mundo capitaJista sob a forma de ratos, 
leitões e pinguins...> 

Disney, é claro, desmentiu categõri· 
camentc que os seus filmes sirvam enca­
potadamente seja que ideais forem. 
«São apollticos, por natureza - e fei­
tio>, disse. 

Peggy Feors, uma actriz que estó fazendo 
furor no Cinelõndio ... 

Aniversários 

Fazem anos, êste mês, entre outros, 
o:,; seguintes artistas: 

l - Clark G.1hle 
3 -Nora Gregor 
3 - Mary Carlisle 
6 -Ramon Novarro 
6-1.len Lyon 
8 -King Vidor 

15 -John Jhrrymore 
18 -.Jimmy Ourante 
22 - Robert Young. 

O inquérito do Filme<<Daily» 

Cêrca de 500 crllicos americanos, 
responderam ao inquérito da 'fite FUm 
Daily, para designar quais as dez me­
lhores fitas do ano. Os resultados foram 
os seguintes: 

t.• - David Co])perfie/d (M·G·)ll 
2.• - IA11ceiros da índia (Paramount) 
3." --0 Ve,uwci<mle (RKO-Radio) 
4." - Princesa 611(/i<tbrada (M-G-M) 
5." -Os Alise,-áveis (United Artist$) 
6." -O Ullimo EsCl'ovo (Parmnount) 
i."-Cha])éu ,1/lo (RKO-Radio) 
8." -Broadway Meiocly de 1936 CM· 

G-�ll 
9."- Roberta (RKO-Radio) 

JO."-A1111a Kare11ine (M·G-)l) 

A seguir, figuram Alice A<l<mls (115 

\'Olos), Vark Ange/ (96), lmages d� la 
vi<, (89), Scarlell Pim])ernel (84), Se­
quoict (84). Derra<leira Vitória (83), 
r;, Me11 (80), etc. 

Filmes Dotã,•eis, como Não se fala 
noutra coisa e A Menina dos Caracóis 
obtiveram apenas, �<.:s}l�zHvamente, 10 
e 20 votos. 

'"'ª"ºªIW. 



COMO NASCEU 

r LOS ANGELES 

T 
OOOS sabem onde é Los Angeles. 
porque todos, e até as crianças, 
ouviram falar dêsse paraiso ame­
ricano, onde as laranjeiras cres­

cem ao lado dos poços de petróleo, 
onde h{l jardins de um encanto sem 
par, estendendo-se ao fundo ele majcs· 
tosas montanhas cobertas de neves 
eternas, e onde a indllslria americana 
do cinema ergueu os seus maravilhosos 
estúdios. Todo o mundo sabe isto, mas 
o que nem todos sabem, é que a célebre 
cidade do filme era, em 1781, uma mi­
núscula colónia, povoada por elemen­
tos mais que duvidosos e cuja popu­
lação se compunha ao lodo de onze 
almas, espanhóis, mestiços, índios, mu­
latos e negros. 

No aspecto ucbano de Los Angeles de 
nossos dias não se nota-rã absolutamente 
nada, que recorde êssc passado tão 
pouco decoroso da grande metrópole. 
'.\las a sua evolução formidável é um 
exemplo magnifico de propaganda, à 
qual ela deve o seu renome jnternacio­
nal. O seu número de habitantes cresce 
constantemente de aDo para ano. Em 
1800, Los Angeles contava 313 colonos. 
Em 1890, já tinha 100.000 habitantes, 
em 1902 contavam-se 320.000, em 1909 
construía.se o primeiro estúdio cine­
matogrnfico, que deu inicio a um novo 
cboon» ou especulação, cm volta dos 
preços das propriedades; cm 1920, o 
censo apurava 580.000 habitantes. e 
de t 930 cm diante passou a abrigar 
mais de um milhão de almas. A par 
desta evolução urbana, nota-se um pro­
digioso trabalho civilizador, que deu a 
Los Angeles encantos mil que atraiam 
e nlraem no,�as correntes emigratôrias. 

Algumas cenas de «Os 
' Amotinados do Els·eneur» 

filmadas no Tejo 

Le Vigon e André Berley, desavindos ... 

ldilio o bordo... Jean Murot e Winno 
Winfried 

Umo sugestõo do «Rainha Cristina»? 
Winno Winfried dirige o OOrco .. , 

CINl•JORNAL 

Um novo desporto: Corridos de «ski», nos dunas. Do esquerdo poro o direito: Moxine Jonning, Koy Sutton, Ann Shirley, Jane 
Hamilton, Lucile Boll e Phillys Srooks. Seis roporigos, que são seis amores ..• 

Dos amores de John Gilbert ao laconismo de Wells ... 

M 
OHHEU .John Gilbcrl. )luilo cm• 

bora a sua 1>ersonalidacle já te­
nha sido rocada em Cine-Jo1·-

11<ú, quero, no entanto, contar-lhes dois 
episódios da vida cio desditoso actor. 
demonstrativos da sua probidade a,-11s­
tica e da intensidade da tragédia amo­
rosa de que foi lll"Otagonisla. 

Filnrn.va-se a c:Grande Parada,, o seu 
canto de cisne, a obra-prima de King 
\"idor, delirio das plateias de todo o 
mundo. John Gilbert, a•pesar•da sua in­
lujçfLO cinematogrtifica e natur:.\I es(>On· 
taneidade, trabalhava o papel que lhe 
coubera corn amor e interêssc. 

Tiuba, no final do filme,-Jembram­
-,e? ·- de figurar um côxo. Para isso, 
não hesitou. Durante dias e dias, trei­
nou-se para simuJar a maneira especial 
de andar dos cperna-de-pau>. E conse­
guiu-o plenameute. Tão bem, que muito 
tempo depois da filmagem ainda se po­
dia vêr John Gilbert coxeando pelas 
ruas de Hollywood ... 

Onde falhou completamente foi no 
amor. Costumava êlc dizer a Irving 
Thalberg, seu grar1dc amigo: «Com as 
mulheres não tenho sorte. Adoram-me 
na tela, amam-me em sociedade, mas 
delestam-me na intimidade>. 

Tanto Olívia Burwell, como Lcatrice 
Joy, lna Claire ou Virglnia Bruce, suas 
sucessivas espôsas, deixaram correr o 
rumor, sern o desmentir, que o ardor 
sentimental do «eterno galã> era pos­
tiço. 

Cvnla-se :Hé que um sábio ameri­
cano, discípulo de Freud, pretendeu en­
trevistá-lo, o que aliás conseguiu, a-fim­
-,-tc cstudrir o «complexo gilberliano>. 

O falecido actor acolheu-o com a 
maior deíerência mas evilou, habilido� 

. sarnente, tôdas as prcguutas com que o 
entre\'istador o metraJbou. Por último, 
pediu a um criado que lhe trouxesse o 
seu cão preferido, um «cho,v-chow> 
encantador, e interrogou: 

«Caro doutor, o meu cão já há dias 
que não come. Que devo fazer'I>. 

Resposta do sábio, entre ofendido e 
indig11ado: «Sou médico, presado se­
nhor, e não veterinário. Não trato cães>. 

Ao que rematou John Gilberl, melan­
cõlicamente: «Então porque se supõe 
capaz de tratar do coração dmu homem 
e do� seus sentimentos?>. 

* * *

H. G. Wells, o discutido Wells, o 
curioso visionário da vida futura, esteve 
cm Hollywood. Hospedou-se em casa de 
Charlot. Dois génios sob um mesmo 
teclo. Num banquete que o último ofere­
ceu ao prosador insigne de «Tóilio Bun• 
gay>, Ceei! 8. de Mille inquiriu-o àcêrca 
do criador de «Luzes da cidade>. 

Réplica de Wells: «Lamento Chaplin. 
f: o único homem para quem Charlot 
não existe>. 

Porém, não terminam aqui os ditos 

ele espírito de Wells. Convidado para 
jantar na Academia de Hollywood le­
vantou-se, na altura dos brindes, sim­
plesmente para dizer: «Pedem.me a mi­
nha opinião àcêrca de Hollywood? A 
vossa cidade deixa-me rnudo de c.span-
lO !>. E sentou-se... 

J>asmo na assembleia. Os cholly­
woodenses> que adoram a oratória 
acharam pouco para tão graride mestre. 
Pouquíssimo mesmo. Sobretudo, se ti­
vermos em conta <1ue o realizador dos 
«Dez Mandamentos» clispendera perto 
de um quarto de hora para o apresen­
tar! 

* * *

Afirma um jornal americano que 
filme puramente comercial deve con· 
ter: 

30 % de cenas sentimentais: beijos, 
sedução, passeios ao Junr, etc. 

20 % de cenas e,>ocativas da vida cal­
ma do lar. 

1 O% de perseguição em automóvel, 
aviã'), caminho de ferro ou gasoliaa. 

10 % ele tiros e cenas policiais. 
t O % de cenas várias. 
Depois de tudo isto, tem pera-se com 

excelente realização e·melhor desempe­
nho e serve-se ao público. O resultado 
virá traduzido em oiro. Uns cáguias> 
estes americanos ... 
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Don Ernesto Gonzolez 

CINE-JORNAL EM ESPANHA 

Conversa com 

Don Ernesto· Gonzalez 
decano da cinematografia espanhola e pro­
dutor de «LAS TRES GRACIAS» (versão 

espanhola de BOCAGE) 

(Do nosso e1wit1do especilll) 

D
IWOIS de receber o telgrama de 

Cine-Jom(I/ telefonei a Don Er· 
neslo- que há alguns dias é 

das pcsso:1s mais discutidas do meio 
cinemalogrúfico e dos nwnticleros do, 
cafés ela Gran \'ia onde se junta111 t1.; 
lcrh'.Jlias do cinema, pod causa ele «Lai, 
lrês gnkios,. 

cAs 4 hor:1s - no escritório>. E assirH · 
foi: Avenida Eduardo Dato, cm fl'entc­
:.10 Coliseo. num dêsses arnmha-céus 
que são o orgulho do �fadrid moderno. 

-«Quê tal?». 
1:: ))reciso ouvir. clGste entusiãsta do 

cinema que é Dom Ernesto- com vin­
te cinco anos de ofício e um cntusiHs­
mo que vale por 25 fü1os de idade - o 
<1ue êle f>ensa do cincnrn esp�lnhol de 
hoje, do cinema português. do «Bocage> 
,·uja versão t:le mandou fazer. e de Lei­
tão de Barros dircctor portuguc;s :l. quem 
Pie quís dar o encargo de estudar para 
bl"cve a renliznção de <Juramento de la 
P1·imo1·osa», a célebre 1>eça de )lilan 
Astrai. 

Porque, n verdade, é que num tele­
grama não se f)Odc pedir mais do que o 
que pedia Cine·Jor,wl. .. 

Don Ernesto é o tipo de cspan hol 
educado. distinlo, fino. ccabalcro>. 

Recebe-nos na sua sala parlicular 
cheia de precfosidades e reliquias de 
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Espanha velha. É nessa intimidade que 
fala, com uma convicção, nm ânimo, 
um entusiasmo que espanta. On,·i-lo é 
ficar a gente prêso da sua palavra viv:, 
e elegante. 

O cinema espanhoJ. diz Don Ernesto 
- raz nêstc momento um grande esfôr­
ço, Jl.Or ,•Emlura o maior que eu lhe te­
nho visto fozer. 

T'rabalha-se incessanternenle. Eu pr(). 
prio estou cheio dessa íebre de proclu· 
ção. Foi, depois de tantos filmes que 
produzi e ajudei ti produzir, llllima­
mcnte cHos1lrio la Cortijcra> e «Oitavo 
:\la11dtuncntO>, ainda por esll'Car, e ou­
tras obl'as. que fui levado i, convicção 

. de que o cinema c.s1>anhol tem ludo a 
lucrar com o intercâmbio de valores, 
não só com os paiscs parcci<los - corno 
Porlugal e América l,atina, corno até 
com a França. Há que agitar. RenO\'Or, 
n�o fazer barreiras, experimentar. Vi 
as <Pupilas> cm Lisboa. no veríio, e 
marquei Jogo que o homem que tinha 
feHo aquilo, com os meios que hll em 
Lisboa (ou havia nessa data) era ai· 
guém. Sabe encenar. 

E isso é um dom raro que não se 
aprende. Temos nqui muilos valores. 
mas êsse dircctor português das •Pupi­
las», que vim a conlíecet· nrnis larde e 
que quero que realize o meu próximo 
filme cm Madrid, é um arlisla como te· 
mos cá poucos. Tenho a certeza de que 

num melo maior, com os elementos de 
trabalho indispensáveis há-de fazer uma 
obra marcante, como a tem reHo ern 
Lisboo. Tenho 25 anos de ))rática da 
indústria cinematográfica. 

Sou um velho amigo do vosso inchas· 
triai Salomão Lc,·y- e nós vimos desde 
o tempo em que o cinema era só para 
os audaciosos. 

Agora o mal da indUs1ria é a invasão 
de adventícios. que julgam saber tudo e 
compreender tudo de um golpe, e falam 
em nome de todos. 

As mais elas vezes arruínam.se pes­
soaJmente, comprometem fortunas e sa­
tisr�1zcm ca))richos. Tsso é mau 1>ara êles 
e lHll'a a indústria que às ,·ezes toma 
aspectos desvairadO!i com <111e ninguém 
lucra e que a desacreditam. É o que se 
dá aqui em :\ladrid, onde os sal�u·ios, os 
encargos, estão por preços incomport�·,­
veis para uma boa exploração. Sem em­
bargo. 1>roduz-se muitíssimo. Resta. S:'1· 
ber se se J)roduz be,n e se se gunha di­

nheiro. 
-E o «Bocage>? 
Contratei uma equii>a de 31·1islas no­

vos. You a Lisboa com (:Jes, trabalhar 
com Leitiio de Barros, e desde já lhe 
digo que dou a êsse director plena con­
fiança . .-Las tres Gracias> serã um íilmc 
português que cu apresentarei cm )fa­
drid com muilo gôsto e ale�ria. Isso 
são elementos para aqui e parn o mundo 
inteiro. 

Depois, principnJmente, vê-se um ar­

tista o pensar naquilo tudo. E issp é 
que é raro. Pode ser que eu me engnne, 
mas se tudo correr bem como espero 
«Las Ires Gracias> ser{, um grande cs­
pectáculo e uma surprês:-1 agradável. 

- E os artistas? 
-Isso é com o sr. Barros. Não lhe 

impuz ninguém. lrá daqui o meJhor que 
estava disponível - primeiros nctorcs e 
actrizcs. 

Pelos meus escritórios ,,assaram algu­
mas dezenas, antcf<i dêle se decidir. Foi 
,�ê-los no cinema e no teatro, consultou 
fotografias. Vi-os falar, cantar e repre· 
sentar ... Agora é com êlc ... >. 

Estava acabada a conversa e satisíei­
to o Ci11e-Jomal, julgo cu. 

Madrid, Janeiro de 1936 

A. SANTOS )!ELO 

Maria Voldez - o protogonisto do versõo 
portuguesa de «Bocoge• 

�ARI A 0( B(HllM 
Cidades que crescem, ci .. 

dades que desaparecem 

)las, nfLO é só na Améric�, do Norte 
que se verifica a existência destas cida­
des instant{meas. Do outro lado do 
Equador. na América do Sul, também 
bá centros populosos, que surgiram do 
nada. A alia c.1a borracha atraiu mi­
llrnrcs de audaciosos às seh·as da :\mé· 
rica do Sul. mas nenhuma das cidades 
edificadas conseguiu atingir o pro� 
gresso sobrenatural de Los Angeles; 
1>clo conlri\l'io, muitas delas desapare­
ceram, antes de que os seus habitantes 
tivessem firmado pé nas novns para­
gens. 

Há ülguém qne conheço. por excm­
J)10, Ciudad \1ieja? Era, na época da 
colonização, uma cidade próspera que. 
fundada em 1524, se elevou ràpidn­
menle r, capital de Guatemala. O des­
tino. oorêm. foi-lhe adverso. Uma ter· 
rh·cJ eru1>\·ão aquática do vulcão dei 
.\gua arn1zotH\ por eomp1elo. e poucos 
anos depois, Ciudad Vieja era sbmentc 
uma pe<1ueno aldchl de indios. Além 
dos flagelos da Nalurcza, foram tamhém 
as especulatões firrnnceiras que anui-
1rnram a 1Hospcridnde de muHas cida· 
eles outror:1 importantes. O caminho 
trilhado pelos pioneiros europeus. que, 
tendo descobcrlo as riquezas do 1>aís, 
se enlregllrmn a uma luta desesperada 
contra os perigos da noresta virgem, 
dos desertos e elas íeras cio mato, é 

1 nrn.rcado 1>elas ruínas de muitas povon­
ç:ões que rundaram e que não conse· 
guiram rcsislir às inclemências da 
:,:orle. 

Donogoo Tonka era l:J.mbérn uma des· 
sas povoações, que ha\'iam surgido elo 
noda. Os primeiros po,·oadorcs foram 
meia dúzia de homens empreendedores. 
à mistura com aventureiros que tinham 
ido para Donoggo Tonka atraidos pelo 
boato de que o seu soJo ahrjgaxa rique­
zas em conta .. Xadn se subia de posi .. 
tivo, e nem sequer cxi-.:liam elementos 
de estudo, que J>crmitisscm ª"criguar a 

verdade. Os mais audaciosos íoram 
pal'a lá, dispostos a desvendar os se-
gredos do sub·solo. Ali{iS, pouco per­

diam com isso, ,·isto que pouco ou nada 
possuíam. E Donogoo Tonka íoi sur­
gindo do nada. Yicram as primeiras ca­
sas e as primeiras ruas, e pouco depois 

jil tinha uma regedori,1 e uma prefei­
tura da polícia, á qual a heterogénea 
po11ulaçiio da nó\'cl cidade dava bas· 
tnnte que fazer. A Imprensa 1>riociJ)iou 
n publicar largos a1·tigos sôbre Donogoo 
Tonku. A cidade dava que falar, era 
uma autêntica sensação. �ias sômeute 

durante alguns dias, visto que seman:ts 
depois já ninguém falava de Oonogoo 
Tonka que, entretanto, se convertera 
c•m amarga desilusão. 

A breve história da prosperidade e 
decadência de Donogoo Tonka com os 
dranu1s, n que deu lugár, nesse ambiente 
tropical da América do Sul, � 1·elatada 
circunstnnciadamente no novo filme 
D011oqoo 1'011ka, que se acaba de co,1-
cluir. nos .estúdios de Ncubabclsberg, 
sob a direcção de íleinhoJd Schlinzel. 

Berlim. Janeiro de 1936. 

M.' SANTOS E SILVA 
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Protagonista: EDDIE CANTOR ARGUMENTO Realizador: ROY DEL RUTH 

1 
Edic vivia numa barcaça, <,ue se 
baloiçava preguiçosamente nas 
rnarg.ens <lo fltul.�on. órfão, {6N1 

recolhi</o por um bando lle malandrões, 
mixlo de ve,Untes e ele cgangsl..ers». En· 
tretanlo, para o consolar <ie tantos ma­
te� tem o sorriso d.e Toots. a sua uizi· 
nlw, e um ban<lo de garotos, endiabra. 
,tos. 

5 ..-\ :mida tio 1mq11elc. :mlut1 uma 
linda ,·aparig.t, flum fal<Jriqueiro. 
S a be/(t Pmwya, filho dum 

«Cileik>, e que se agarra a éle aos bei­
jos, numa sofreguid,io descoucertaule. 
E<i<lie agiie11la-se 110 balOJtço co11fo1·me 
pode, e Fannya leva consigo o herói, 
para o palácio sumptuoso do senhor seu 
pai ... 

9 
tilau. 

Entr.egue aos carrascos, é conde· 
1wdo ao s111>licio: ser frito no cal­
deirão do óleo <ie figa<io <ie l>aca­
E<i<iie sofre tratos <ie polé. «Vai 

fazer uma boa sópa de cwnélo>, comen· 

Iam os e11te11<ii<ios. Mas FOJ111ya vela 
por é/e. Confe.�sa a seu pai que o ama. 
Eddie é pós/o em liberdade e cumulado 
<le honras. 

3 No paquete, que o VCli condu:fr 
ao Egipto, para entrar na posse 
dó tesoul'O, Btldie fic(l admirado 

"º l'eceber a visita duma lin,la rapa­
rlga, que, llur<mle (ligum tempo, foi 
a comvlwheira <lo v.elho sábio e que 
lenta co11vencê-lo de que é sua mãi - e 
que, portanto, tem direito, igualmenú, a 
entrar nn pos.�e tio tesouro ... 

7 
Não tem, J)Ol'ém, que se preo­
cupar com isso. O pal de Fan­
nya jurara ao.;;; seus deuses, 

uin{Jar a memórin <los antepassados. 
cujos túmulos havr'am ,<;;feio pro/<uwdos. 
pelo arqueólogo sacrílego. D.ecidiu su­
p1·imir os descendentes que se <1presen· 
lassem a r.equerer a JJOSSe do tesouro. 
Ed<iie r:eve/a <1 sua iclentidade. 

1 1 
No decurso duma visita à cripta 
do palâcio, Eddie descobre o 
tesouro. Escondldo num sarcó-

fogo imita a voz cios anteJ)assatlos, cujos 
esplritos o v.elho «cheik> veio consultar. 
Hddie or<iena-lhe de dentro do túmulo, 
qu,e solte os seus compa11heiros, encar­
cerados 110 sub/errli11eo. E foge <le 
auiúo, com o apeteci<lo tesouro ... 

2 E<i<ii.e descen<le de pessoas ilus· 
tres. Seu pai descobriu no U1.mulo 
dum rei do Egipto um tesouro 

fabuloso, avalüu/o em 77 milhões <i,e 
dólares. Ed<lie é o único herdeiro, mas 
está longe lie saber a sorte q,ie o e.�pero. 
Os jornais fafom 110 caso. A noticia 
,1spalha-se. E em r.edor de Etldie, ateiam­
•Se i nt.erésses. 

6 Esta ternura de Fann11a pêlo es­
trangeiro exaspero Ach,ne<l, até 
então noivo oficial ela pequena. 

esta lhe interessa, muito mals lhe 
interessa o seu <lote, que é consliluído, 
nada mais nada menos que pelos 77 mi­
lhões de <ló/ares, em pe<irarias faiscan­
tes e oiro em l>arl'a ... E Aclime<[ <ieci<ie­
·,'i.C a suprr'mir o rival ... 

1 O A morte ou casar com Fan­
nia?!... E<l<ile hesíla. Mas <i,eci<ie­
·se. Enquanto ilá vida hâ espe­

rançu ... E o nosso herói trava conh.:ci· 
menlo com as 130 futuras sogr.as, temias 
s<io as beldades do harém <lo «cileick>. 

Para se livrar <los perigos que corre 
no meio de tantas tentações, loiras e 
more11as, Eddie evoca a <i6ce Tools ... 

4 A bordo, Ed<lie é pers.egui<io por 
sua «mãi». \!el'i(ica que ela tem 19 
<mos, enquanto éle passou já dos 

viute e cinco ... Sál Uc.;;;o ele vá.rios otcn­
tados. Trava conhcrimento com ouh'os 
prelendentcs ao te.�ouro, ,e desembi,rca, 
fi11alme11te, 110 Egiplo-,a /erra mislt· 
riosa <las esfi11ges <los faraós, cujos 
espfritos parecem muito e.raltados. 

8 Se bem que uma amizade fra· 
lenwl Uvesse ,wscldo, durante 
as longas conversos em re<lor 

cio 11arghilé perfuma<lo, o poderoso 
Egípclo resolve supliciar o seu amlgo. 
Os outros pretendentes, que havlam p.er. 
seguido B<i<iie, até ao Palácio, são en­
carcerados nos sublerráneos, a/é nova 

12 De volta à América, E<i<iie é apo­
leôllcamente recebido. Cumpre 
as prom,essas. /lea/i;a lo<ios os 

seus sonhos de oulr6ra. Em plena 
Rro<iway ergue uma fâbrioa-gigante de 
sorvetes e gelaclos, onde todos os garo­
to.;;; lêm entrada livre e pod.em comer 
/mio o que quiserem, sem pagar vi1t� 
lém. 
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K
ING \fidor é um consagratlo, mas 

não daqu,eles que acabam vor 
<m<lm· à ,·oda de si vr6prios 

como qualquer «carrousseb ou que til· 

lt1tdem que o 1muulo uai depressa de­

mais só vorqu,e o reumático lhes tolhe 

o passo .•• 

,\!ais tarde, como \'mt Dyke, e lcmtos 
ouh·os, será co11sid.erado um dos bons 
cclássicos> do cinem(l americano. 

« ... 1 noite de vecudo>, o último filme 

da sua autoria qu,e nos foi apresentado, 

leva•nOS â conuicção que King Vidor se 
encontra na plenitude das suas quali­
dades de e;cfLenle reali:ador, seguro 
dos lémas que ü,terprela - e de si pró­
prio. 

Com muita curiosiclade esJ)eramos o 
seu <P«o nosso rle oo<la <li«>, que já foi 
ammciado entre nós vara a presente 
época, mas isso é outro. história ... 

* * *

Oulra conclusão se pode tirar de d 

noite de pe<:«dO>: é que Gary Coover 

faz, visivelmente, g,·andcs progressos. 
Está um aclor conscencioso. Estu<la 

com inleligéncia e foge ao cabo/ismo. 
8/e é o galã que não cui<la do laço da 
grava/a, não perde tempo a colocar o 

lenço ao p,eilo <lesl<l ou daquela manei­
ra; .e.quilibradamenle senlimtnlttl, sem 

decair 110 romântico; másculo sem pre­

cisar para lsso de an<lar «à clwJ)ada> 
(desculpa. Clark Gable! mos a culpa 

ncio é tua ... ). 
ll'o limiar da vorta do qu<lrlo aonde 

está só o corpo daqnele espirilo que in­
sensiv.elmente a pouco e pouco o ia ga-
11hando, êle dá-nos um boc<ldo de óvti­
mo cinema, usando uma mímicçi impr,e­

gnuda de st11sibilicla<le. 

•- Fico aqui; não a quero vér. Ela 
era tão cheia de vidal>. A cena fica no 
rtlina por longo tempo, como o ressoar 

dum sino de boa liga. E Gary Cooper 
convence, mostra que tem garra. 

O seu futuro ndo dependerá das agéll­

clas de publicidade. 

* * *

Gary Cooper marca llío vlncada-
1nenlt o seu papel que é êle quem con-

GRAÇA INOPORTUNA 

V
EGETAM pelos cinemas rlêsle 

burgo uns especladores que. a 
despeilo da sua minoria, cons• 

titueru uma fauna que não é pos5ívcl 
exterminar e cuja acção se caracteriza 

,pela ruais completa falta dos mais rlc­
mentarcs conhcdmentos de educat·ão 

du: a t,cção e .4na �t.ett, se bem que cívica. 

possuidora ele a.preciáver·s recursos, mio .As plateias do Pôrto são hcterogé· 

faz mais que acompanhá•lo: «uai a re­
ncas, <'Om as de todo o mundo, mas hô 
um certo nllmero de freqüentadores 
que, sem respeito pelos outros, nem J>or 

Dá a impressão que se esgotou um 
si próprios, se enlrctê1U, durante os 
espectáculos cinematográficos. a cle,�la-

boque> ... 

pouco na «Ressurreição> e está a tomar mar ditinbos, quando não atirmn com 

f6rços para nos dar mais /arde ma , -1 gargalhadas alvares, sem propósilo, só 
u ln 

porque estão convencidos de que são 
terprelação mais valiosa que esta dia- engraçados. 

Ann Loring gozo os delícias do eterno estio do Califórnia 

nya> que, 1nesmo assim, tem bastante 

I 
Cremos que o regulamento que 

inleréue. orienta os eST>cctáculos pú.bUcos não 

. . . 
permite que os mesmos sejam interrom-

É vulgar ass,sllrmos " estes hllos e piclos pelos espectadores. Ora êsses 

baixos de artistas. A responsabilidade é ditos. êsses comentários, que revelam 

<lo realiza<ior, diz.se. 
Do reallz(ldOr, por certo, e <io enré<lo 

também. 

não sô falta de educação, mas também 
unrn inferioridade men;.sil dcplorãvcl, 
constituem, claramente. um grande in· 
cómodo para quem vai :10 cinema para 
assistir a um espectáculo e não para 

.ll<L� se é difícil det,erminor onde ouvir as scnsaboria.s, que sô urna conde-

começa O trabalho do dineclor e O do 
nãvcl ociosidade inspira. 

tstc facto, tristíssimo, concludcnle, 
dirigido, com segurança se pode afir· 
mar que o segrêdo do êxito de certas 

não se dá apenas nos cinemas popula­
res, onde quãsi se juslificava pela ca­
tegoria social de grande número dos 

inlerJ)re/ações está na identidade dos seus freqüenladores. mas, é nos cine­

dols personagens: o de celulolde e o mas da «élitc>, nos melhores frcqtien• 
tados, nos de primeira categoria, que 
êste péssimo costume campeia de<or­
,icnadamente, constitujndo uma maç.!­
<.'a, um impertinenle incómodo, para 

<Lc carne e ósso. 

ANTóNIO DEl CARVALHO NUNES 

cmem não olha o p�no branco do 
c:écran .. como boi para um palácio. 

Quando, há anos existia, nesla cidade 
a Associação dos Amigos do Cinema, os 
seus elementos exerciam, pes5oalmente, 
uma espécie de íiscalização que evitou 
a?guns dissnbores a muitos dêsses pseu­
do-engraçados. quando encontravam um 
espectador mais justificadamente exal­
lailo. 

Agora, que se procura fundar, nestn 
cidade um cluhe cinematográfico, uma 
vez que essa ideia frutifique, aqui dei­
xamos apontado aos iniciadores dessa 
tentativa, uma das missões <1uc lhes 
cabe, com o que, decerto, fàcihlH:ntc 
conquistarão a justa simpatia dos em­
presários e, sobrehtdo, a do plibnco, o 
mais prejudicado na emergência pre­
sente. 

De quaiquer maneira urge terminar 
de \'CZ com essa fauna, produlo da de­
cadência meulal duma geração a que 
íeHzmente não faltam valores para se 
impôrem ante aqueles a quem uma de­
ficiente educação cívica inspiração 
uma intuita repulsa. 

UM GRANDE FILME 

Excedeu tôda a espectaliva, lendo 
constiluido uma verdadeira noite de 
arte, a apresentação do admirável filme 
«Corações desíeitos> que, duma maneira 
invulgar, entusiasmou todo o público 
<iue assisliu à sua estreia. 

Kalharinc Hcpburn, de quem o pú­
blico ainda não tinha esquecido o cxcc·­
lentc lrabalho em «Qualro irmãs>, ê, in­
conlest.'.lvelmente, uma grande e talen­
tosa artista, dum grande e ex.traordinâ .. 
rio poder interpretativo. O humanismo, 
a grande verdade da sua interprelação, 
csfrangalha os nervos do espectador 
menos sensitivo, porque Katharine sobe, 
sobe muito, ultrapassa os limites da 
arte, para nos dar a vida, a vida em tô­
das as suas formas, <1ue a sua máscara 
traduz com uma fidelidade, muito difí­
cil de igualar. 

Charles Uoyer riposla brilhanlemenle 
à sua «partcnnire>, parecendo que os 
dois talentosos astros se juntaram para 
cxaJçareru triuníanternente a sétima 
arle. 

Mas, o filme é Katherine, a sua ne­
vrose, a sua aJma, a sua garra. o seu in­
comparável poder de exteriorização, 
com que amarfanha o p11blico, com que 
o identifica com a acção, com que o 
conquista, com que o domina. 

O público numeroso que assistiu à 
cpremiére> de «Corações desfeitos> roi 
unânime em elogiar francamente, aber­
tamente, esta obra-prima que nos com· 
pensa de algumas «partidas> que o ci­
nema nos prega. 

Estamos, na verdade, em íace duma 
produção excepcional e duma grande 
Arlisla. 

CARLOS )!ORElRA 
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ciúme lem sido olhado sempre 
como um dos maiores defeitos 
da mulher. Se um lar se desfaz, 

se a sua harmonia periga a razão é sem­
pre a mesma-· cnão admira, a mulher 
era ciumenta:> ... 

E, no entanto, se profundarem bem o 
feitio das pessoas das vossas relações 
verão que as mulheres ciumentas são as 
mais felizes. As inCclizcs. são, por via 
de regra, aquelas que deixaram os ma­
ridos à rédea sôlla, que os deixaram 
abandonar o lar. sempre ql!C quiseram 
- convencidas de que a mais pequena 
censura ou instância �m contrârio os 
poderia indispor ou afastar mais do 
bom caminho. 

Nunca se deve dar aos homens a im­
pressão de que são deuses ... Tanto mais 
que êles, vulgarmente, convencem-se de 
crue são pessoas importantíssimas ... Se 
tivesse o dom da omnipotência e pre­
tendesse criar a espôsa perfeita, faria 
uma boa provisão de ciúme, para o cm­
pref,l'.ur. como nrntl•ria r�worila, na m Í· 
nha obra. 

Não o ciúme exclusivista, desiotcres· 
sado, vesgo, <JUC proíbe os homens de 
ir Le,· com os seus amigos ou jogar o 
cgoJb, mas um ciúme equilibrado Que 
saiba alé onde se deve deixar ir a li­
berdade dum marido ... 

* * *

Eslou convencida de que uma mulher 
que se prese não gostarã que seu ma­
rido a considere, hem como a sua casa 
- no número d:,s snus comodidades. 

Conheço casais que vivem cada um
para seu lado: islo é, como êles dizem, 
cà moderna>. Se fizerem notar a \i<n 
dos conjuges que nunva o vêe1n acom­
panhado pela cara-metade, dirão provà­
velmenle: cOh! mas <1uc antiqüado que 
V. �- Essa história de fidelidade conju­
gal, perdeu-se na noite dos tempos>. 

Se bem que haja exemplos, duvido 
que, na rca.lidride, se contem muitos ca­
sais felizes. com êslc sistema. Pode ser 
que as minhas ideias sôbrc o casamento 
eheirem a bafio. Mas se os esposos ll'm 
que viver cada um para seu Jado -1>ar:1 
que casaram então? 

Na verdade. chego a convc.-ncer-mc de 
que a atitude de deixar os maridos à ré­
dea sôlta é a melhor para fazer perigar 
a felicidade dum lar. )luilo embora mui­
tos homens arírmem que têr1, que ser li­
vres, acho q�e êles afinal gostam de se 
sentir prfsos. Se uma mulher se resi­
gna à sua ausência, começam n senlir 
indiferença e duvidam dela. É a dúvida 
e não o ch'une, o que abala e destroi 
um lar. 

* * *

Não há mulheres dignas dêssc nome, 
e que gostem verdadeiramente de seu 
marido, que possam suportar essa exis­
tência individualista. A mulher é e foi 
sempre exclusivisla. O seu instinto do 
ciúme 6 sa1utar. Não pode haver amor 
sem ciúme. E acreditem nesta verdade: 
e, homem é vaidoso e gosta que a mu­
lher. oportunamente. lhe faça sentir os 
ressaibos dum ciúme discreto. Eis uma 

fórmula a adoplar, uma poliliea a se­
guir - por uma boa espôsa. O que se 
deve evilar é o exagêro de descompôr 
o marido a propósito de ludo e de nada. 
dos aclos mais puros e mais inocente.s. 

• * .. 

Num dos meus últimos filmes, D.eslre, 
ternos um magnifico exemplo dos peri­
gos que podem trazer a ultra-indepen­
dência e a ausência- ou a d is.simulação 
-- do ciúme. Traia-se de dois feitios se• 
melhanles, de duas pessoas orgulhosas 
I! ciosas da sua independência, ambos 
intimidados com a autoridade um do 
outro. Nem êle, nem ela se querem su­
bmeter. Como, aparentemente, ela não 
1cm o menor ciúme, êle convence-se de 
que lhe é indiferente. Quando tudo in­
ctica que a única solução é separarem­
-se, a mulher compreende que não pode 
viver só, sem o amparo moral daquele 
que ama. 

* * *

Assombra-me a quantidade de mulhe­
res que querem viver segundo a ridicula 

UM CURIOSO ARTIGO 
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doutrina moderna. Deve haver, por 
certo centenas, que assentam as cabou­
cos do seu lar sôbre as areias movedi­
ças da indiferença. Para elas, o ideal 
máximo da felicidade é a sua indepen­
dência, e, pouco a pouco, apercebem•se 
ele que é, afinal, a sua desgraça. Gosta­
ria de poder dizer a tôdas as mulheres: 
c!\ão percam aquele espírito romântico 
do tempo em que o vosso marido vos 
fazia a côrte ! Façam com que os 
vossos maridos se convençam de que 
estais fora de qualquer comparação. Fa­
çam-lhes sentir que lhes pertencem e 
que êlcs vos pertencem também! Em 
resumo: sejam equilibradamente ciu­
mentas, quanto mais não seja para de­
monstrar o vosso inlerêsse por êles>. 

A mulher que se resigna a que o seu 
marido sáia com outra- não tem per­
dão. Sei que o caso é freqüente, nos 
nossos dias, - mas os resultados podem 
ser ratais. 

* * *

Os c:;r eaturislas quando pretendem 
ridicularizar os dois sexos, desenham 

uma mulher forte, arrastando pela mão. 
- como se íôsse um cãozinho -nm 
hornern carregado de embrulhos. Dessa 
forma pretendem traduzir o espírito de 
autoridade, peculiar a tôdas as mulhe­
res! É lamentável que êsses desenhos, 
se bem que engraçados, partam dum 
principio totahnenle errado. 

Seria mais engraçado mostrar um ho• 
mem insignificante, transformado, gra• 
ças à sua mulher, num marido empreen­
dedor e triunfante. Os casos em que as 
mulheres são a salvaguarda e a cins· 
piração:> dos maridos são freqüentes. 
Mas nunca se fala dêles. 

A mulher viva, eJeganle, confiante cm 
si própria- existe. Os homens admi­
ram-na, porém, como se íôssc um ice­

berg. Sentem a sua fria e oruscante be .. 
leza. No entanto, soh esta couraça. a mu· 
lher de hoje é a mesma dos séculos pas­
sados. Ê sensfrel no mesmo amor e ao 
ci(une! Coníio em que ela não reprim:i 
o último- para provar que o primeiro 
não é letra morta! 

MARU:NE DIETRICH 

DE MARLENE DIETRICH 
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"O n(, é casto-quando é belo> 
disse não sei que filósofo, com 
uma certa razão. A verdade é 

que, se tomássemos ao pé ela. letra o 
conceito, um filme em que tôdas as 
cgirls> da Cinelàndi:.1 apareccs5cm na­
c1uele trajo J>araclisíaco com <1ue se evo­
cn a mãi E"a-seria o mais inocente, o 
mais casto-o mais puro dos esJ)eC· 
táculos. 

* * *

E talvez íôs.se, na realidade! Nós, os 
homens, é <1ue o podel'Íamos vêr com 
outros olhos. Em lugar de nos extasiar· 
mos ante as linhas airosas das estMuas 
prodigiosas que essas ra1,ariga'S cncar­
nan1-vê-las-íamos, possivelmente, atra­
vés de maus pensamentos, de todos os 
delírios da imaginação ... 

J.las de tudo isso, não têm cuJ1>a. as 
raparigas que cgenerosarnen te> se des­
pem aote a cfunara. ·talvez o façam, é 
certo, com inluHos reservados... Mas 
mesmo que assim níio fôsse, nós as 
perfumaríamos com o hálito do pecado. 

Quere dizer-o mal não eslâ no espectáculo que elas 
nos proporcionam, mas nos olhos com que o vemos ... 

* * ..

O homem, porém, é o mais fraco dos seres, cm face 
das suas paixões. Não as sabe nem as quere dominar. 
Não podemos ter as pretensões também de que «admi­
rem> a maí$ perturbadora das raparigas americanas, 
com os mesmos oJhos com que se extasiariam ante o 
sorriso feiticeiro da Glocorula! 

Logo, como o mal, não tem remédio- pretendem os 
moralistas -é preciso cortâ·IO pela raiz. Guerra ao nú. 
E a América encetou uma campanha tenaz, forçada pc·· 

las Ligas de Decência, que pululam nos diversos Esta­
dos cyankeeu. 

* * *

A campanha do nú trouxe oovamonte à baila a velha 
t1uestão da moralidade. Onde começa uma e acaba a 
outra? As opiniões dividem.se: Uma mulher, ,1estida 
com um cmaillol>, pode ser um espectáculo imoral. Ou-

• 

Ira, lôda núa-pode não o ser. O que 
torna então imoral o nú. A forma de o 
d ratar>! Se não fôr dado com um sen­
tido de arte Superior que o divinize-a 

• moralidade, pelo menos a aparente, de­
saparece. Mas o nú, só por si, se fôr 
Belo é já uma visão de Arte. 

Então ... calmos no mesmo ponto. A 
imaginação é que o reveste de tôdas as 
lubricidades. E ninguém pode impedir JÍr 
que cérebros desvairados olhem parn a <..! 
Gioconda, tendo em mente os mais tor-
vos e inconfessá"eis pensamentos. 

gidos em liberdade, não mais pernas ao 
léu, não mais a sinfonia do nú na tela 
branca. 

E como se vcslcm então as mulheres. 
nos filrnes de hoje?! O mais pro"oca· 
dora.mente possível. Sôbrc a nudez forte 
da verdade1 limilaram·se a pôr o mnnto 
diáfano fia íantasia.. As «girls> calça. 
ram perturbadoras meias pretas. As for. 
mas permaneceram imutáveis. Só varia­
ram uo seu aspecto exterior. .\las o 
efeito é o mesmo, ou pior. Porque, 
agora, lodos os males anteriores agra· 
varn•se. Parn alêrn do que se vê, outros 
encantos existem. Os homens despem­
•nas. in menl,e. Pior um pouco. A ima. 
ginação é qufü;i sem1>re mais forte do 

que a realidade-e o mal subsiste ... 
* * *

Como evitar então a «imoraJidade> 
do nú, tão apregoado pelos pudibundos 
mentores da castidade cyankee>? Ves­
tindo as mulheres! Não mais seios lur• 

Sem cura possivcl... 

* * *

Mae Wesl passa por ser uma das mais 
afamadas técnicas do amor. A arte de 

sedução não tem, ao que parece, segrê· 
dos para ela. 

E )lae West diz: <quando quiseres se­
duzir um homem, despe-te o menos pos­
sível. Não são O$ «maiJlots> que romen­
tarn as grandes paixões, mas as saias 
rodadas, de cpanniers> -nos b;liles 
C"trnvcstis> da Cinchlndia ... 

«Uma mulher é tanto mais a.pctccifül. 
quanto menos revelar de si prÓJ>ria». 

'.\larlêne, por seu h11"nO, coníess:1: «O 
meu maior êrro foi re,·elar dem:.lsiada­
mente as minhas vcrnas, em Anjo Azul 
e Marrocos. Hoje. todos as conhecem de 
cor.. Se me limitasse a deixá•las cn. 
tre"êr, ainda hoje teria ésse recurso 
o.ira «segurar» o público (ou, pelo me· 

nos. certo público) quando os cscena­
rios> que me cabem íôssem fracos! 

* * *

O nú, no entanto, ainda é um grande 
elemento de atracção, com que contnrn 
as mulheres. Folheiem uma revista. Re· 
rerimo-nos aos homens, claro está. Po� 
dem olhar. por alio, as diversas pági­
nas. :\las, cm face dum nll. ou dum semi· 
·nú. deters-e-ão, numa análise mais 
ntenla. Podem criticá-lo, com ares de 
superioridade. Podem fulminar a bel­
dade, com o seu desprêso. )las não se 
podern furtar a contemplar a gravura, 
com outros olhos. O nú é um iman -
um íman comercial de J>rimeira ordem. 

É por isso, que qualquer rapariguinha 
que vá para HoUywood, ainda que a 
cidade tirile com o in,•erno, tão pouco 
rigoroso naquelas paragens, trata logo 
de se fotografar em «maillol>. 

Heparem nesta página. O nú está sà­
biamen te explorado . .Ê um nú parcial -
mas e\"idente. E, no entanto, sô c xce1>· 
rionalmcnle reconhecerão e s t a  ou 
aquela artista. As outras são desconheci­
das, pobres /adies Godivas do Cinema, 
<1ue passeiam núas -para que lôda a 
gente as veja. 

Enquanto houver cinema, enquanto 
houver mulheres-o nú não acabar:\� 
nem que lôdas as Ligas de Decência do 
mundo intervenham . .Ê que são a gran· 
ele íôrça dum e doutras -e não abun­
dam na leia outros motivos, capazes de 
suscitar corno êste, tanto interêsse e 
tanto agrado geral. 

FERNANDO FRAGOSO 
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N1 Mundo da Tela 

Richard Bol�lowsky, com os mais novos 
intérpretes do filme que est6 reolizondo 

Clark Goble, no Exposição Canino de 
Los Angeles, apresentou estes qvotfo 

candida tos ... 

.E Moureen O'Svllivon concorreu com
êste cosol de perdigueiros ... 

O famoso pato dos desenhos de Oisney, 
· sob o formo dum boiõo gigantesco 

1 

Têm a palavra os nossos 

R 
OORIGUES Lapa é das mentali· 

dades mais elegantes do nosso 
meio. Dizemos islo com a con� 
,·icção superior das coisas tlcfi. 

nidas e certas. A sua ohrn de erudição 
literária não possui a poefra bafienta 
das velhas fórmulas, antes pelo contrá­
rio, é cheia de raciocínios claros; é 
com racioci 11 ios cheios de razão que 
chega finalmcnlc às suas conclusões. As 
«Lições de Literatura )ledieval> são o 
exemplo mt.is concreto desta demons· 
tração. E não só cstn obra mas tôda a 
sua biografia literária são a razão de 
ser do que rica dito. 

Tem dedicado a vida inteira à sua 
"ºcação de pedagogista. As bases rir· 
mcs dos J>rincípios modernos de cnsi· 
namcnto têm nêle um entusiástico 
adepto. Como prova do que fica dito 
estão os miJbares de exemplares dos 
seus livros para o ensino da Hngua 
francesa no curso secundãrio, de coJa. 
boração com Cfunara Reis. 

A vida. um dia. fê-lo jornalista. E Ro­
drigues La1>a está hoje à frente do jor· 
nal lilcrãrio «Diabo>, o imic'b sobre\'i· 
vente dessa bendita trindade-fradi· 
<tue·Bandarra·Diabo-que durante vá· 
rios meses animaram a vida dos que 
querem bastante às letras. 

* * * 

Rodrigues Lapa teve certa relutância 
em responder a êste inquérilo. Não por 
despeito ou má vontade, mas J>o�qne ... 
o cinema é demasiadamente fútil, de· 
masiadamenle superficial. :\lesmo quan­
do trata cerlos problemas, desvirtua, 
mascara, deíorma. 

Aíinal, estas acusações que razcm ao 
cinema a maioria dos homens de Le-
1ras, parecerá um paradoxo, mas não 
é o cinema que acusam; os acus!ldos 
são, afinal, os seus dirigentes, como 
muito bem disse ainda hã pouco Leitão 
de Barros. 

Roberto Nobre, colaborador cinema­
tográfico do cOiabo> e grande arfüta, 
também se ü1surgiu, num artigo pul.Jli .. 
cado no cOiãrio de Lisboa>, contra essa 
leviandade, citando o caso da aduplação 
das obras de Shakspcare pela idiotia 
das sensibilidades americanas. 

Portanto êsle divórcio
1 esta mâ vOn· 

tade que existe, não tem afinal razüo 
ele existir. Rodrigues La1la respondeu 
ao nosso inquérito. Escusou-se ao prin· 
ciJ)io. Eu, sem êle me dizer, é que preS· 
scnli, adivinhei, essa pequenina relu· 
lância. Citei-a aqui proposilafüuncnte. 
Não quero. no cntanlo. deixar de aludir 
à boa vontade, ao carinho, com que 
finalmente respondeu ao nosso inqué· 
rito. Apreciámos devidamente o lacto ... 
e nestes lempos parece-rne que é csrn a 
melhor homenagem que podemos pres­
tar à sua elegante mentalidade. 

SOBRE A POSSIVEL 
DUM ESTILO 

CRIAÇÃO 

Eis a primeira pregunta: 
-Que orientação deve seguir o cine· 

ma português para se criar um estilo 
caracteristicamente nosso? 

W. S. Von Dyke e o vedeto do seu 
novo filme 

f DIU Ho�riOUBS lHDO, 
�irncfor �B << o Dio�o »

-t delicada a res1>osta, pelo meJin .. 
drc que envoh·e a definição dum estilo 

cttraclerislicamcnte português, aplicado 
ao cinema. Comprcendc .. se o que seja 
um estilo antuitcctural, um estilo lite· 
rário; um estilo de cinema é mais diíi­
cil de conceber. Se por estilo se estende 
a tradução no cécra,u do que é parti· 
cularmente português, nem por isso se 
pode dispensar o sentimento pessoal do 
realizador, a sua concepção da vida e 
do cportuguesismo>. Enfim, para me 
exprimir mais claramente: acho dificil 
e até perigoso, nesta época de naciona .. 
lismo toleirão, criar um estilo porlu .. 
guês. que inevitàvelmente nos conduz a 
dar preferência ao lado vil do nosso 
temperamento e do nosso carácter, (o 
fado, a Severa, etc.) ou ao seu geito 
melancôlicamente sentimental (1Fidal· 
gos da Casa Mourisca, etc.). Muilo pre· 
ferível. pois, à invocação dum estilo 
nacional, sempre arbitrário e necessà­
riamente uniforme e restrito, será a 
exploração "ariacla de temas portusue· 
ses (a pa"isagem, o labor da terra e do 
mar, a emigração, etc.). valorizada, en­
rormada pelo estilo pessoal do reali-
1.ador. 

-Quais os problemas de maior im· 
portância que o cinema português deve 
rocar? 

- Os problemas morais e sociais, 
num plano 1>ortuguês. natura1menlc. O 
cinema adquiria assim uma alta íunç.:1o 
educativa e conslrutiva, que csló longe 
de possuir. 

O TEATRO E O CINEMA 

-Qual lhe parece mais expressivo 
como meio de cullura e propaganda de 
iâeias: o cinema ou o teatro? 

-Ambos êJcs, o teatro e o cinema, 
se completam em beneficio da cultura 
e da propaganda elas ideias: o teatro 
clá·nos uma coisa ioapreciáveJ, insubsti­
luivel, a voz humana, sem intermediá .. 
rios, indo direitinha à ahna; o cinema 
rorncce-nos o movimento, a variedade 
de perspectivas, e uma fotografia do 
natural, impos$ivel no teatro. Simples· 
menle, o cinema, porque é mais barato, 
mais accsslvel às classes pobres, está 
destinado a desempenhar na sua cul· 
lura um mais eficiente papel. 

-Devemos ir buscar os aclores de 
cinema ao nosos teatro? 

-Também me parece que, sendo coi· 
sas diferentes, cada uma dessas artes 
eleve ler os seus actores especiais. Dâ· 
-me a impressão de que a falsidadt das 
atitudes de certos actores de teatro, des­
locados para o cinema, está precisa· 
mente na dificuldade dessa adaptação. 

- Quais são os actores de teatro que 

Um primeiro plano ou o torturo 
dos v..:fetc,s ... 

intelectuais 
lhe parecem mais indicados para fazer 
cinema? 

-Não tenho elementos para respOn· 
der a esla pregunta. Ainda não vi entre 
nós actor de tealt·o que füesse boa 
rigura, incondicionalmente boa, no ci· 
nema. 

SOBRE OS ARGUMENTOS 

-Acba que os argumentos para os 
íilmes devem ser originais ou adapta· 
ções de obras célebres? 

-Em princípio, quanto a mim, lodo 
o argumento deveria ser uma obra ori­
ginal. A tomada pura e simples duma 
obra literãria é, de resto, quási sempre, 
uma traição, traição feita à obra e trai­
ção feita aos cinéfilos leitores. 

-Na literatul'a porluguesa quais são 
as obras que lhe pareccrn mais adaptá­
veis ao cinema? 

-Tõdas aquelas em que há uma nota 
de agitação, esfôrço. vontade indom:\· 
vel, inconformismo construtivo. Tudo, 
se quiserem, menos a «Severa> e a «Ceia 
dos Cardiais>, que espantado estou de 
ainda não estar 110 filme sonoro. Lem· 
bro-me de certos capítulos de Fernão 
Lopes. n ijteratura dos nauíràgios, os 
próprios <Lusíadas>, alguns romances 
e no"elas de Herculano. G�uTett, Ca· 
milo, Eça, tudo, é claro, ada1>tado, trans .. 
formado. 

-Dos nossos escritores actuais QlWI 
lhe parece mais indicado para cscre"cr 
argumentos de íilmes? 

-Não me sinto capaz de responder 
cabalmente a essa pregunta. Entendo, 
porém, qne autor literário e·cscritor de 
argumentos cinematográficos dcver·ão 
:,;er, em bom principio, pessoas diíeren• 
les. Não sei mesmo se um :autor estará 
em condições de conceber nm bom fil. 
me, dada a diferença das duas :écnicas: 
a Jiterária e a cinematográfica. 

REALIZAD�S PORTUGUESES 

-Quais as possibilidades dos nossos \ 
realizadores: Leitão de Barros? Lopes 
Ribeiro? <.:ottineli Telmo? 

- f: pregunta dilicil, irres1>ondível 
par mim. Teria aliás todo o empenho 
em lhe saber responder, dada esta cir­
cunstância: rui condiscípulo de auln e 
até de carteira de Leitão de Barros e 
de Cotlineli Telmo. 

- Os nossos íilmes devem ter um ca­
rácter regional ou cosmopolita? 

-Deverão ter um e putro; de prcfo. 
r€ncin regional, digamos nacional (o 
medo que tenho de pronunciar hoje 
esta pslavra!), porque o nacional há ele 
ser sempre embebido de superior intc· 
rCsse humano, a coisa que verdadeira· 
mente interessa ao cinema. 

..,Fin�lizamos. com esta pregunta que 
nao ro1 propositada.mente uma pregunta 
�i��\'

i

!�'.ª· A preg11nta girando/a é para 

-Nilo é realmente Rodrigues Lapa 
um in lelectual? 

TEL."0 FELGUEIRAS 

Anny Ondro, o célebre fontosisto ale· 
mõ, estó filmando em Berlim 

... 



E 
LlSABETH Allaa é aquela rapari­

guinha ingénua e simples, que 
vimos ao lado de Robert Mon-

tgomery, no Mistério de Mr. X, e, mais 
larde, nos Homens da Blusa Branca, no 
papel da dôce enfermeira que morria 
vilirna do seu amor. Amanhã, em J(lua 
lleatl, filme ingles extraido do famoso 
romance de Hegerheimer, será uma fi­
lha da loira Albion, enamorada, que en­
contra no Ex.tremo·Oriente, umá rival 
no amor, de quem se vinga de forma es­
tranha. 

Temos visto muitas vezes, noutros pa­
péis de menor importância Elisabeth 
Allan. Tudo indica pois que tenhamos 
o Jegftímo desejo de a conhecer, um 
l)OUCO mais. 

* * *

Elisabeth Allan é uma rapariguinha 
inglesa, quási sem história. Nasceu em 
Skegness, onde seu pai era médie"o. Em 
Darlinglon, cursou uma escola dirigida 
1iclos «quakers> e a austeridade do 
meio, não matou n.ela, desde garota, o 
desejo de enveredar os seus passos pelo 
palc-o. Foi a mais entusiasta de tôdas 
as amadoras drami\ticas do internato e 
era com um prazer infinito que repre­
sentava os dramas de Shakespeare, nas 
festas escolares, que se realiza,lam to­
dos os anos. 

Quando disse ao pai que queria ser 
artista-êste opôs-se terminantemenle. 

Preconceitos de família, o falso puri­
tanismo inglês, obstaram que, logo de 
inicio Elisabeth se consagrasse à sua 
arte. 

O pai queria, à viva íôrça, que ela 
cursasse medicina. Resignava.se até que 
seguisse o curso de dnstitutrice,. Tudo. 
a vê-la no palco! 

E tratou hàbilrnente de organizar um 
jardim-escola modêlo, cuja direcção lhe 
confiou. Demais, ela era doida por 
crianças - e tudo a faria esquecer êsses 
sonhos Joucos que o verdor dos anos 
desculpavam. 

Enganou.se redondamente o "elho 
clinico. O mal era profundo. Criára rai­
zes. E Elisabeth Allan, urn belo dia, 

apresentou-se na Academia Real da 
Arte Dramática. Recebera antes, lições 
de dicção -e foi acolhida de braços 
abertos ... 

* * *

Os inícios da sua carreira fôram mo­
destos. Começou por aparecer no palco 
dum dos mais antigos Teatros de Lon­
dres, o «Old Theatre>. O velho reportó· 
rio do colégio, os dramas de Shakes­
peare, subirnrn então à cena. Mas, ao 
contrâri�lo que sucedia nas récitas es­
colares, -clavam-lhe, agora, papéis insi­
gnifícantes. 

A aprendizagem íéi-se, assim, com 
lentidão, mas com segurança. As>ós al­
guns meses de permanência, a compa­
nhia iniciou uma tournée pelo país. Viu 
1l'0\'8S regiões. e.idades de que ouvira fa­
lar, cm menina ... E considerou, de si 
para si, que não havia proíissão melhor 
nêstc mundo!. .. 

* * *

O seu primeiro êxito no palco coin­
cide com a estreia da peça de Edna 
Best, Michael and Mary. Tinha como 
pnrceir"o Herbert Marshall, hoje figura 
marcanlc do cinema, leadiug-man <lc 
Greta Garbo, no Véu <ias Ilusões. 

A sua actuação trouxe-lhe como con­
seqüência, um contrato par,1 filmar. 

Nêsse tempo. em Londres, o cinema es­
tava pouco mais adiantado do que está 
hoje por cá ... Mas mesmo assim apare· 
ccu cm muilos filmes. O primeiro foi 
tlli/Ji e o segundo o seu êxito de tablado 
.Uichael and Mary. )!ais dois filmes in­
tetprelou depois: Seruice for Ladies, 
com Lcslie Howard e Down our 
Street, de Harry Lachman. 

* * *

Hollywood não 1>crdc de 
de v.isla o cinema inglês. 
E notou Elisabeth Allan, 
cujo talenlo, corria a 
par da sua simplici­
dade, da sua doçura 
.iníinila. O contra­
to não se fêz es­
perar. E partiu 
1> a r  a Holly­
wood e o m 
seu mari­
do.o ma-
n a g e  r 

DELICIOS/\ 

DAS 

1 NGlES;\) 

J. O. Hrian, com quem casara pouco 
lem1>0 antes. 

lJm dos seus primeiros trabalhos, nos 
C!>llldios americanos, foi como parceira 
de LioncJ Burrymorc e Lewis Stonc, cm 
Seruice. Depois. com Richard Dix, apa­
receu No iltarriage 1'ies, onde re,1elou, 
cm tõda a exte.nsão, o seu incorncnsu­
nh·el talento dramfatico. Reza a crónica 
de Hollywood, que durante a filmagem 
duma das cenas, Elisabcth Allan conse­
guiu fazer chorar tôdas as pessoas, que 
se encontra"arn no «scb. 

l�oJlywood, tornava-se.lhe, dia a dia, 
nrn1s pcnos�1. Seu marido, com efeito. 
1·egressara a lnglatcrra, chamado urgen­
lcmente. 1>elos negócios. Mas Elisabclh 
íilmou, ainda () .lfistério tle .llr. X e Os 
llomens da Blusa Branca. 

Londres não a esqueceu. Chamou-a 
1rnra Java flead. E Elisabcth Allan, neste 
momento. trabalha em Elstree, prês•t 
l>Or um contraio a longo prazo. 

* * *

Gosta do mar. Viveu os primeiros 
anos da sua vida, no velho pôrto de 
Skegness. Aprendeu a amá-lo e a com­
preendê-lo. O seu sonho, actualmente, 
C arranjar uma casinha confortável 
numa das ilhas dos mares do Sul. e po'. 
der adormecer, embalada pelo murmú­
rio do ,·cnto na rarnaria dos coqueiros. 
e pela rnelopeia das vagas, que canta!.11 
docemente. 

r,..E. 



DINA TER�SA E A INGRATIDÃO 
DOS C INEASTAS PORTUGUESES 

A inesqu ecivel in terprete da «Severa» 
nunca ma is  voltou a fi lmnr  ! 

E 
M Portugal. não há estr�las de cinema! De tõdas as raparigas que tfim feito cinema. não houve uma só que lo­grasse impor .. se de modo a conquistar a e,, .. h?goria de e.strêh1. 

E elas sao as primeiras a reconhecê-lo. A vontade. por multo arreigada que fõsse. nunca poderia suprir a inexperl�nda do estúdio. Tinham um sonho na .�ua mocidade. fazer um filme. E um dia. como 1\uma «boi1c à &urprisen. surgiu .. Jhes um se1'lhor simpá .. tico. que as achou interessantes e invulgares. Falou .. lhes em torná-las estréias. e o .sonho J>MSOU de mera ficção a re.a.Jidade . Sómente a estrêlas é que nunca chegaram! Acabado o fll1ne. voltaram para a cena ... 
* * *No entanto, houve raparigas que demor,.s.. traram qualidade.s para a tela. Rosa Maria. a portuguesa recemchegada do pais dos dólares. foi a primeira estreante que se revelou. A sua interpretação em 

Maria do Mar fol aceitável. Mesmo mtiito aceitável. Era a primeira vez que filmava. Não .se podia exigir mais. Se prosseguisse. as qualidades que denunciou, firmar-se-iam. e estamos ccrt0$ de que hoje. habituada a olhar para a câmara, seria uma futura estrlla. 
Mas Ro.,a Maria desapareceu. Culpa de quem? Não sabemos. Ou dela, que se afas­tou. ou d� realizadores. que a esqueceram. prefe-rlndo as tentativas que têm redundado em fracassos. Projtcta .. se: o primeiro filme sonoro. Um lilme de raça, •lg"' Leil!o de Barros, que 

apregõe a simplicidade do nosso povo. a valentia da nossa gente. Vem a Severa� e com ela outra revelaçao: Oioa Terez.a. O realizador de Lisboa descobrira. num 
camarim teatral. uma rapariga em cujo.s olhos. desesperadamente riegro.5. vivia o ro­mantismo estonteador das Jezirias ribateja .. nas. A sua voz. quente- e aveludadl, sabia entoar o fado. sem os garganteios avinhad�. que conspurcam essa, estranha mclopeia de sentimento e t'ristua. E Oina filmou. Dia a dia. sem um de.­sãnimo. se.zn um queixume. ouvindo conse .. lhos. e seguindo-os. escutando ordens e aca­tando--a.s. Oina Tereza entregou-se de alma e coração à sua «Severa• querida. O traba.­lho era diflcil. a figura a interpretar requeria talento. Deu o .seu esfôrço e deu a sua arte. Os interiores eram feitos em Paris. E Dil'liíl foi a Paris. grangeando na terra de Saint .. Sbnon, amizades e admiradores. Após o trabalho exaustivo de meses e meses. tudo se concluiu. Oina Tereza. a cigana que sabia amar, vencera. A. rapariga inexperiente que jamais havia filmado, interpretara, com fe)jcidade. o seu papel Os erros que cometera eram esque-­cidos ou apontados com benevolência, em face das qualidades histr"iónicas que paten.­teara. Portugal inteiro aplaudiwa: escutou. com re1igiosa devoção. as suas canções. O Brasil ch.amou--a; quis ver e aclamar 
essa «Severa• estranha. que morria a cantar o fado. E Dil1a T ere-za percorreu as terras de Santa Cruz ethe>ando com a sua voz ac:a .. l•ntadora: 

ó rua do Cape/ao, /uncacla de rosmaninho ... 
* * * Hoje há um estúdio. a actividade cinema .. tográfica atunentou. e ninguém se lembra de Dina Tereza. E esta rapariga que poderia vir a ser alguém no cinema portuguts. anda pelos teatros de revista fazendo «travestis• 

e figuras mais ou meoos duvidosas. com que o público amigo da piada forte (1) delira. E no Apolo, a fo.mos encontrar. Balbúrdia de ensaio. As cgirls> sob a di .. recçao de Janou. marcam passos esquisitos e modernos. que denota111 a proficiência do ensaJadot. - Dine,. algumas palavra.$ para «Cine­·Jomal>. -Mas, meu amigo, cu já não pertenço ao cinema. O meu presente � o teatro. - Neste momento; interessa�nos um pouco • do seu pa5sado e muito do seu futuro. - Já que: li tão imperativo. cêdo. Antes que passassem� ao condicional. sentámo-nos num sofá pouco cómodo. e ini­ciámos uma conversa curta. amena. sem fins determinados. Um único object"ivo: Reviver o cinem..;1 na alma de Oina. 
- Em Portugal - come(ou - ainda não se prodoziu nada que me satisfizesse. Puras ten­tativa$, que merecem a nossa simpatia. Umas falharam. outras triunfaram. - Mas ...- ... Não me chame vaidosa. quando ouvir a m.inha resposta. Não é vaidade. a slnce:­ridade. O filme J)Ortugufs que mais me n(lrtl· dou íol a Severa. Talvez por ser o meu! -Gostou da sua interpretação? - Não! Tenho nela mllitos erros. que sou a primeira a reconhecer. Há cenas cm que eu merecia ap.:"lnhar com um martelo na c<1beça. Acredite que muitas vezes. ao ver corrtr o fi!me, me rio de mim própria. E. num desalento: - Nunca tinha feito cine-ma . . .- Nao se Importava de voltar a filmar? - óhl Quem d•ra! Hoj•. quando me lem-bro dos tempos cm que desempenhei a Se­vera, sinto dentro de mim uma s.aüdade qtu: 

me entristece. A1 lczirias . . .  o sol . . .  o Riba .. tejo . . .  ot projecron•5, .. o cinema! Os olhos de Dina Tereza perdem-se em recordações. Não corto o seu pt1�1nent DepreMa volve â realidade. �Trocaria o teatro pelo cinema? 
- Sem d,ivida! Se o cinema me oferecesse 

as mesmas possib!lldades que o teatro. 11ão hc.tltaria um momento. Mas bem vt i�so é impossível. No tablado. é que ganho a minha vida. - Da gente nova. que tem Íeito cinema. 
quem ruais admira! - Respondo-lhe com a mesma palavra que Garrett pôs nos lábios de D. João de Por­tugal: ninguêm! Não digo que um ou outro não hajam revelado qualidades. mas era ne.­cessário que prosseguis.sem .. , - Nesse caso. concorda com a indusão da. gente de teatro no cinema? -Em absoluto. Se não fôsse a gente do tablado. o cinema em Portugal não passaria <lum belo sonho. longe do campo das reali­dades! - Dentro da cinematografia. qual é a sua maior aspiração? A respo.tta. salta dos lábios de Oina Te .. reza, rápida. ska. como se a tivesse prepa­rado. há multo: - Fazer o e Amor de Perdição•! Sou uma apaixonada dessa obra de Camilo. Quando ri leio. vivo e sinto. no âmago da minha alma. a figur(l simples e abnegada de Mariana. dum modo que me gaJvaniza o., nerv�s. Se um dia interpretasse essa personagem que Camilo criou. sentir.-me-la felicíssima. Nada mais ambicionava. na minha vida de arti.�t:a1 - DePois da c:Severa>, teve PoS.SibiJidades de voltar a filmar? -Quando filmava em Paro. oferece,­ram .. mc dois contratos para ficar no estran­geiro. Rectei a áventura. Hoje. estou arre .. pendJda. Devia ter tentado a «chance>. De­pois, ver .. se .. ia o resultado . .  - Se lhe df=m a escolher o galã para um filme seu. quem la buscar? - Acaba de morrer o artista que eu mais admir-ava: John Gilbert! Era belo e tinha efii.:, olhos!.. Ficou por aqui a entrevista. Jã quá.si à salda. Luclndc1 Pinheiro não pôde reter a curiosidade;. 5Õbre a nossa con­vcr.$3 com a protagoni .. ta da «Severa>: - Foi convidar a Oi�, para entrar nalgum fl�ne? Que: curlo.1as $ão as mulheres! . . .  ANTONIO FEIO. 

H t�AN 'l' INHH 
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e A.ETANO <le �Jatos Rodrigues To­pada não é llm desconhecido. 110 jornaJismo dn nossa terril. FmHlou o Jornal de Tondela e a revista tJci,·a ll11sll',ula, que 1n;u·<."aram a sua posição, na tm ptcnsa Regiona­lista. Como colaborador de ,1ál"ios jor­nais dcsporli,·os. e como corrt:spon 4 dcn le do Diârio ,/e No/idas e do Co­
mércio <lo 1'6rlo mantém um contacto vivo e pcrsislcnlc com a Imprensa. 

Ao cinema, Caetano de )lalos nodri­gucs T:,pada tem dedicado a suu mc4 lhor atenção. B un1 admirador entu­siasla da Sêlirna Arte e um conhecedor l)rorundo da sna tCcnici1 e das suas m�, 4 niíestações. Cine-Jorrwl <."onla4o. clcsde hoje, no número dos seus <·olaborado­res. Estamos certos de que os nossos leilores vüo receber com ::1 maior sim­patia as suas crónicas, qnc 1>uhlicamos subordinadas ao título geral <le «O Can­tinho tlmu Pl'ovin<."iano>. O assuulo ti.e hoje po<le n,io ;r,.(eres­sar (10$ cinéfilos em geral; pode, mes­
mo, ser co1ufrlenulo como uma m<uti4 

/estação de vaidcule, mas pouco nos 
importamos que nos tomem por vaf .. 
doso. 

E, francwnenle, que1u há que lemio 
um pouco de amo,· â terra em que nas­ceu, não se sinta b.em n fc,lflr ,los seu$ 
conterrâneos ilustres? 

' Ê êsse o nosso caso e, só 11or ês:se 
facto, quisémos escrever êste. original. 

Tondela, a nossa ac/orada terra na• 
tal, é uma vila linda, moderna, enetm­
t<1dora, onde <1pelece viver, e <1 q1111/ do­mina, como �m tela forte de pfotor de {Jénio, 16da ll ubérrima regitio ,lo Cura­mulo, a mais linda Serra tle l'ortugal. 

Niío <t li9nm à história quaisque1· 
factos de vulto; (1(ora li episódica 1,as­sagem dos sollltulos tl,e Junot quando 
das inuasties froncesas, e isso nos re­vela o formoso romance «1-\ Filha cio 
Polaco>, parece que 1wtltt mais hâ partl que o seu nome seja legado à posteri­
dade. 

Em compenstlÇt1.o, possui o fel'liUssl· mo concelho figuras <le oran<le relêvo 
110 campo d"s letras, elas <trtes. das 
ciências: Tomu: Ribeiro, Cón<ii<lo de Fi9ueiretlo, etc., ele. 

Mais moder,wme11l,e, J.ambém esses 
clois fachos <lominautes tio século XX - desporto .e cinema - lêm sido enri­quecidos com alguns vultos tle mérito, o que constitue um bom índice tia men­
talidade e v<i/or das gentes de Tondela. 

No desporto, foi figura brilluuit,e, com 
o seu (lpOgeu de glória em 1928, o ex­
traordinário inl,ernacion<tl olimpico tio 
Club de Foot-Ba/1 «Os llelcnenses>, 
Ce,ar de Matos Rodrigues. 

ilf<lrcam no jornalismo (/essa especia-
lidade ,\11t6nio Rodrigues Teles e dr. j Amadeu Rodrigues, aquele com o seu 
•cN01·le i)esporlivo:., do Pórlo, e, éste, com a sua «1\ \

1

0.z De.�1,orUva>, de Coim­
bra. 

Blisio de Pigueiredo Rodrigues, dis­
tintíssimo professor de ,wtaçii.o, des­lltca .. s,e adentro tio im1,orlanle Club Na­cio110.I ,l.e Natação, ,Ie Lisboa. 

O cinem(l, por sua vez, também con­
quistou iá dois rapazes que esta vila 
uiu nascer. 

J;lisio Uotlrigues, com o ser um bom «sporlmtm>, tentou a sua «chance> na arte das imagens, interpretando um pe­
queno papel no engraçado filme «Gado 
Bravo. E vamos qu,e não se saíu mal o sim� 
pálico rapaz. 

B airosa a suo interpretação daquele 
«saloio, que por causa dum beijo dado 
na heroína da fita (parece-uos que é (Conclui na página 1 4 )  

, 
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foros, ainda mnls definitivo•, de espec­
h\culo monslro. Deu à sua realização a 
amplitude duma ópera, dese11\•0lveu urn 
eslilo de inlerpretação lirica completa­
mente novo, inundou a acção de jorros 
de beleza e de efeitos pláslicos e con­
fiou o seu desempenho a alguns dos 
mais queridos e prestigiosos artistas da 
lela: Henry Garal, Armand Bernard, 
Florelle e Jeanne Boitel. Eles coustiluem 
o polo magnético dêste sumptuoso 
lriunfo musical da Ufa. A acção decorre 
na antiguidade, com personagens histó· 
ricas e vários deuses e deusas da mito­
logia. 

O ARGUMENTO 

Júpiler, deus dos deuses, morre de 
aborrecimento no seu Olimpo, a-1>esar­
·dO carinho de sua cspôsa .Juno. Acon­
tece, porém, que )tercúrio, mensageiro 
dos deuses, anuncia-lhe que uma bela 
mortal implora da terra o regresso bre­
ve do seu espôso. Júpiter interessa-se 
pelt1 sua sorte, mais a.inda, depois. por 
!-Wbcr que Alcímenes, a jóvem grega em 
questão, é duma beleza de causar in­
veja às pr61>rias deusas. 

Júpiter decide descer à terra e, para 
travar amisacle com ela, resolve lrans­
rormar-se, no aspecto físico, no general 
Aníilrião, espôso da graciosa Alcime­
nes. )lercúrio, que o acompanha e o 
aconselha nesta delicada aventura ex­
tra.conjugal, transrorma-se em Sosie, a 
ordenança do genern.l Anfitrião. No pa­
ló.cio clêste, Alcímenes fica surprecncli· 
clt, <:'om o regresso imprevisto do que 
ela crê seu marido. :\lyrisrnis, sua com­
panheira, cspôsa de Sosie, compartilha 
esta su rprêsa que se converte em alet 
gria, quantlo )lercúrio se mostra tam 
nmá\'el e arectuoso, ao contrário do ver. 

.. dadciro Sosie, brutal e grosseiro. 8ste 
duplo regresso festeja.se com um gran­
de feslim, no decurso do qual Júpiter se 

O 
«Central Cinema.> apresenta, 
aclualmenle, disll·ibuido pelü 
Sociedi>de füiúl Lopes Freire. 

Limitada, a mundialmente célebre su­
pel"-comédia musical da Ufa, Os Deuses 
Diverlem-se. Trata.se. não só, dumn. 
grande vitória do cinema moderno. 
como, ainda, duma achnirávcl e bulicosa 
afinnação ele alegria humana. Corno 
obra, de atrevido rasgo de beleza, ba­
seadi> na III ilologia, Os Deu-ses Diver­
tem-se criam, .à nossa volta, uma hora 
inlensu de sonho, de ficção, de arte e 
de plenitude hilare. A crítica e o 1>ü­
blico, tantas vezes cm desacôrdo, vão 
desla \"CZ dar-se às mãos. O êxilo será 
f"Ompleto, formidável. Ê que tôda a con­
secução ofcrcc�-nos maravilhas sôbre 
maravilhas. Nadn, que até hoje se tenha 
visto, se lhe iguala. Tais as suas vastas 
proporções de especláculo grandioso e 
imponente. Ê uma obra que nos enche 
de constantes e magníficas surprês:.ts. O 
argumento é um prodiglo de engenho, 
de graça, fanlasia e bom bmnor. O lan­
cei quando não resulta numa situação 

musical de seguro efeito, cOn$lilui, sem· 
pre, um instante gracioso ou deriva 
dum desconchavo que não deixara ele 
fozer desopilar o majs sisudo ... O rilmo 
é conslanle. radia da própria subs1;m. 
eia cinematográrica. A realização, de 
Heinhold Schlinzel, é, ern lodos os scn· 
lidos, esplêndida. Ninguém, melhor do 
que êle, seria capaz de nos dar uma pro­
dução que sendo um assombro de té­

cnica constituissc, no mesmo tempo, um 
cspecláculo vivo de alegria. de efeilos e 
objectivos brilhantíssimos. que ,·ão 
apaixonar o público, mercê da sucessão 
constante de cclous> hila1·.iantes, decor· 
rendo cm atmosferas sucessivas de doi­
rado luxo, exuberantes de sorrisos capi· 
losos, de explosões de alegria e de 
estupendo humorismo. 

()s Deuses Diuertem-se marcam uma 
étapa audaciosa no mundo dos espec­
lllculos ma.is célebres e de maior fasci­
nação que a tela nos tem proporciona­
do. A Ufa, no desejo firme de suplanlar 
tôdas as possibilidades até ao momento 
reveladas pelo cinema, concedeu-lhe 

o FILME MAXIMO DA UFA

o mais grandioso espectáculo musical,
sentado, até hoje, pelo cinema

apre­
europeu ! 

/ 

embrias• como um simples mortal, e!>­
quecendo-se da sua bela A.lclmenes, que 
fica sentida com a sua indiíerença. 

No dia seguinte, porém, o autêntico 
Anfitrião regressa com as suas tropas 
vitoriosas. 

Que sucederá? 
Quando chega ao seu palácio, o gene­

ral Anfitrião é alvo de amargas censu­
ras de :\lcímcncs, pelo seu deplorável 
comportamento na véspera. Tanto basta 
para que êle se corn·ença de que sua 
espôsa não lhe guardou completa fideli­
dade durante a sua ausência. Procura 
um advogado e insiste, junlo dêle, pelo 
divórcio. Por outro lado, Sosie nola 
uma grande modiíicação na alilude de 
Myrismis, que nstutamenle se adianta e 
lhe declara ir divorciar-se. 
- Júpiter, que, dccididamen'iC:ã'étõrã'ãs 
metamorfoses, toma, com a ajuda de 
�lercúrio, o as1>eclo do advogado e 
arranja o assunto. Porém, os seus dese­
jos de se aproximar de Alcimenes Íá· 
zem-no, novamente, tomar u figura de 
Anfitrião. Encontra-a em consulta com 
o seu médico, pois as sucessivas emo­
ções sofridas produzir:un.Jhe urn vio­
lenlo abalo físico. O médico conhece, 
igualmente, o cAnfilrião-Júpiter> e dia­
gnostica uma enfermidade grave e peri­
gosa. Ordena ((UC êlc seja deilado e, que 
se lhe :mliquem suporifcros. O 1>obrc 
mortal ,·ê, mais urna ve·z, fugir.Jhc a 
ocnsião duma conversação galante com 
a deliciosa Alcimenes. �las no Olimpo, 
Juno tem conhecimento dos desvarios 
do seu divinõ cspôso e resolve descer à 
Grécia, onde adguire a certeza de que 
Alcimencs esh\ absolut:unentc inocente. 
Tudo se explica e as dúvidas entre os 
dois esposos dissipam-se. Juno faz re­
gressar Júpiter ao Olimpo, lugar divino 
e conjug:.\I, c11<1u:mto �lercúrio se dcses­
pct·a com o ccurto papel> que lhe cou­
be em sorte nesta deliciosa a.ventura. 
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FILMES QUE VAMOS VER 

A 
grande cantora �!aria Barkas, 
após a ccntéssima represenlação 
ela célebre opereta «A Florista <ie 

Paris>, resolve descansar num local 
tranq(iilo e sossegado. Acompanhada da 
:,tHI. velha amiga llka, dirigem-se para a 
Uavlera, debaixo de um rigoso incógni-
10. A noite, as duas amigas, no terraço 
do seu quarto de hotel, ou,•em duas vo­
zes de homem, uma delas de um timbre 
aveludado e quente. )!aria fica prêsa do 
encanto daquela voz mas cm breve so-

A 

L 

o 

R 

A 

fre a grande desilusão de vêr que o 
dono dela, se queixa amargamenle das 
mulheres de teatro e considera-as bone­
cas sem nlma nem coração. 

�Jaria, indignada, querc conhecer a 
pessoa que tão má ideia faz das artistas. 
Disít,rçada de camponesa, apresenta-se 
no dia seguinte com um cabaz de flores, 
cm casa dos dois homens. Estes são. 
nem mais nem menos, o compositor. 
Otto Bachmeicr e o autor dramático, 
Joseph Lechner, que ,•íeram para o 

e A R M E N 

campo a -fim-de escreverem n sua nova 
opereta. Joseph supõe que Maria é uma 
c·amponesa e propõe-lhe contratâ-la 
corno governanta. I\'laria aceita e passa 
a viver cm casa dos dois amigos. Mas 
o empresário resolve apressar a estreia 
da operela e manda-os regressar urgen· 
lcmenle a Berlim. Joseph que cslâ ena­
morado de �faria, recusa-se a partir. 

Alarmado, Max Kruse. o empresário, 
a.parece em pessoa, a-fim-de convencer 
Joseph. Mas a decisão dêste é irrevogá­
vel. De acôrdo com llka resolvem con­
tratar Maria para fazer um pequeno pa­
pel da opereta. E assim, Joseph será 
obrigado a segui-la para Berlim. Mas 
Uli Costa, a estréia da Companhia re­
cusa-se a representar, ofendida por te­
rem contraia.do uma nova artista. IJka 
sugere a ideia de convidarem a grande 
cantora :\faria Barkas para fazer o pri­
meiro papel . .E ela própria se oferece 
pan, tratar do assunto. Na noite da es­
treia, com a casa esgotada, chega-se à 
hora ele começar o espectáculo e Maria 
8arkas não aparece. .Para cúmulo, a 
camponesa Maria engana-se e enverga 
o traje de Loira Carmen, o papel de 
Maria Barkas. Mas no fim tudo se es­
clarece. E Joseph, com uma opinião di­
fcrenle a respeito das artistas, pregunta 
a Maria Barkas se também o ama como 
o amava Maria. a camponesa ... 

UNIDOS E TER 

r DIA Jones é um estranha rapa­
l_x riga que veio para o hospital 

de \'cnesa ter o filho. Mais tar­
de, Sebastian Sanger, !ilho do compo­
sitor Albert Sanger, encontra-a na rua. 
cheia de torne e miséria, e leva-a para 
sua casa. 

Caryl, irmfio de Sebaslia11, est:\ ena­
morado de FeneUa Me Lean, a filha de 
um rico casal inglês que habita no Pa­
Jazto Neroni. :\1as Gemma, inconscien-
1crnente, estraga êste romance de amor 
e faz com que os pais de Fcnclla a le­
vem para os Alpes Dolomilcs. Sebas­
tian compromete-se a remediar o r.aso 
e acompanhado de Caryl e Gemma re­
solve ir ern busca de Fenella. J�ncon� 
lrn-se com ela no terraço de um hotel 
e apaixona-se da mulher que êJc ignora 
seja a noiva do irmão. :\fas Gemma cs* 
clarece o c:.lso e como tem cilla1es de 
Sebaslian estabelece as pazes entre C:a­
ry l e sua noh>a . 

.Em seguida parte 1>ara Londres com 
o seu filliinho. Sebastian compreende, 
então. que a ama e não pode viver sem 
ela. Segue-a e quando chegam a Londres 
casam-se. 

Sebastiau está compondo um «ballet> 
para a ópera, e Gemma vê-se obrigada 
a ir servir, a-fim-de manter a casa. 

Scbastian que não pôde esquecer-se 
ele Fenella, continua a fazer-lhe a côrte 

O conlin�o �um provinciono 
(Conclusão da pág. 12) 

assim, pois iido estwnos bem seow·os já 
desta passagem da obra) é obrig<ulo a 
<lar <às de Vila Diogo>, não sem que, 
primeiro, ie11ha sido vaü:ntemente so­
vado. 

Elísio disse mui/o bem, féz muito 
bem o seu papel e as crllicas, que fo­
ram até à mi1111ciosi<ia<ie ele falar do 
trabalho <los intérpretes menos catego­
rizados, só tiv.eNun eloglos para êsie 
rapaz. 

O oulro novo que laml>ém tem vro­
cura<io marcar o s.eu lugar, fá-lo com a 
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e oculta-lhe o seu casamento com 
Ge1uma. O pequeno Tom adoece gnwe� 
mente e morre. Gemma cncontr{H;e 
com1>letamente só. Sebaslian está no 
ensaio geral do seu «bailei> e quando 
Gemma o procura manda•a embora, sem 
a atender. 

,Q seu «ballet> triunra e êle r�gressn 
a casa acompanhado de 1Fenella. Como 
não encontra Gcnnna, supõe que ela o 

maior segurança, em terras de S<mla 
Cruz. 

Referimo-nos a Sérgio Ferr<tt, <1ue 
com todo o sonu,tório tia sua fecunda 
inteliyéncia que bem conhecemos, cU­
rige a importante revista <Cinema,, 
que se publica no Rio de Janeiro, cola­
borada por algumas dfl$ maiores men­
la/i<ia<ies cariocas. 

Sérgio está bem /a11çaclo. Fé: 4 anos 
que a miragem ela fortuna o levou até 
aos /Jrasis, onde já estavwn seus pais, 
e, ele asc.ençClo a ascenção, vemo-lo 
hoje a pontificar nwn melo tão gr<md.e, 
tão heclerogé11eo, nessa Babel <ie ideias 
e ele fac/os que é o Rio <ie Janeiro. 

Nao é agora o mo<ieslo jornalista pro-

abandonou e persuade fenclla a rugir 
com êle. 

Erllretanto chega Caryl com a noticia 
da rnorle da criança e do desapareci­
mento de Gcmma. Ao aperceber-se da 
traição de Sebaslian p,·etende matá-lo. 
)las a entrada de Gemma salva.o. Caryl 
parte, levando consigo Fenella. J.:: Gema 
perdôa tudo a Sebastian que promete le­
vá.Ja para Veneza e cmcodar•se. 

uinciflno que nas vezes em que nos en• 
<·ontrava em Viseu nos falava, muito a 
111,<10, cio sucesso <lo seu «Garoto• e que 
<lesejava lc1roo futuro no nosso «Nolí­
cill$ de Tondela>. Não. 

E o prestigioso <iirige11te duma vubli­
cr,ç{lo que /.em o seu lugar conquisla<io; 
é o homem nelacio,uulo com as impor .. 
lantes figuras <i<l cinemalo{Jrafia brasi· 
leira. 

Temo.-; na nossa frente o número de 
Natal de .Cine.Jornal>, em que o ue• 
mo:, ua agrod(wel companhia do conhe­
cltl<, vro<iutor e <iistríbui<ior ()Orlugués 
<ie (ilm.es, li. <ia Costa, e <ia lin<ia es-
1 ré/a carioca Carmen Santos. 

.lfoslrou-nos já um amigo uma foto-

MANUÇURE, Massa­
gem das mãos, correcção 
de sobrancelhas, desapa­
recimento dos pelos por 

metodos modernos. 

Academia aenllflta de Beleza 

Avenida da Liberdade, 36 
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As composições gráficos dos 

págmos desta revisto são de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

grafia sua, passeando numa das ruas do 
Rio <ie Janeiro, ao /a<io de namo11 Na-
varro. 1 

Como tondelense, enche-nos de orgu· 
lho ter por co11/errll11eos figuras <iuma 
tal c11verga<iura; como vorlugués, tam­
bém não po<ie passar-nos írlllif.erenú a 
certeza <ie que lá fora l1á compatriotas 
que sabem pôr á prova a sua mentali­
<ia<ie, honrando Portugal. 

Era is/o o que queriamos dizer qua11-
<io pensámos escrecer o presenu artigo. 

Tondela, Janeiro de 1936. 

C.4ETANO D1': MATOS n. TAPADA 
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4 GRANDES SUPER-PRODUCOES,. 
, 

A estrear brevemente nos melhores cinemas de Lisboa 

O Príncipe 
Incógnito 

A 
Companhia Cinematográfica de 
Portugal, que, éste ano. nos lem 
dado uma notável série de filme.s, 

que \'àO desde os documentários tomo 
Bol>oona, aos filmes poJiciais de Char· 
lie Chan, passando pela rnaravilhostl 
�Crie das Shirlcys, .a C'Ompanhia Cine­
nrnlográfiC<-t <le Portugal - dizíamos -
vai estrear, dentro de pouco tempo, 
mais quatro filmes notáveis, para os 
quais, desde já, queremos -chanrnr a me­
lhor alcnçiio do público: Noite de Opera 
()1etropo1itan), com o extraordinário 
cantor J.a·wrence Tibhett e \·irginht 
Bruce, a ex-mulher de John Gilbcrl. 
arlista formosissima, ele cxtraortlin:íria 
beleza; O Prf11cip.e lncóg11ilo (Gay <lc­
ception). com Francis Lcdercr, o cor· 
reclíssimo galã, e Franccs 0cc; 11 Cw,. 
çúo tio Trirui/o (He�c's to Romance). 
com o assombroso Lenor Nino Martini 
e a magnífica artista Geneviéve Tobin; 
e ainda Mil v.czes obrigado (Thanks a 
�lillion), com Oick J'owell, uma vedeta 
das mais célebres na América inteira, 
e Ann Dvorak, a inesquecível Jl'mã de 
Paul �!uni, em Scorface. 

Neste últhno filme, Paul "'hite1n�rn. 
o famoso rei do «jnzz>, e a sua orqucs· 

Noit e de  
O p e r a  

Mil vezes 
obrigado 

Ira executam algumas das peças mais 
célebres. 

Não nos queren'JOs alargar cm pormc· 
norcs sôbre as características de cada 
um dos filmes. Li1nilamo•nos apenas fl 
garantir que estas quatro produções são 
das mais recentes, saídas há pouco dos 
estúdios americanos, e que têm uma 
categoria insofismável. A Con11-.rnnhia 
Cinematográfica de Portugal conllnuu 
a marcar brilhantemetne o seu lugar 
entre as demais firmas distribuidores 
e é, de facto, :1presenta11c.lo programas 
desta classe crue uma íirma se im1>õe. 

Os quatro ritmes <1ue citámos perten· 
c·crn já à no,·a era da Fox, isto é são 
já produtos da fusão da prestigiosa 
íirrna com a 20th Ccntury, que, até há 
pouco, estava ligada à United Artists. 
f: sohrcludo no cinema que fl união faz 
a fôrça, e a fusão a que nos reíerirnos 
tem.se feito sentir bcn(:ficamentc na 
qualidades dos fümcs iá apresentados. 

Damos, abaixo, três rotos. Numa, vc· 
mos Lawrence Tibbett em .. "!,.c.Ite d� 
Opera. As outras duas são cenas de .Ili/ 
vezes obrigado, íigurando numa delas 
Paul \Vhilemnn e a sua orquestra ra� 
mosa. 

A Canção 
do Triunfo 

4 Filmes da 201h Century-Fox, distribuidos pela Companhia Cinemato­
gráfica de Portugal (Secçãofox) 
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